
 

 
 

A NUVEM 

“Quando a nuvem se elevava sobre a Tenda, então os filhos de Israel punham-se em marcha. No lugar 

onde a nuvem parava, aí acampavam os filhos de Israel. Segundo a ordem do Senhor, os filhos de Israel 

partiam, e segundo a ordem do Senhor, acampavam. Se a nuvem permanecia muitos dias sobre a Tenda, 

os filhos de Israel prestavam o seu culto ao Senhor e não partiam. Às vezes a nuvem detinha-se poucos 

dias sobre a Tenda, então acampavam segundo a ordem do Senhor e também partiam segundo a ordem 

do Senhor. Ora a nuvem se elevava depois de haver permanecido um dia e uma noite, e então partiam, 

ora a nuvem permanecia dois dias, um mês ou um ano. Enquanto a nuvem permanecia sobre a Tenda, os 

filhos de Israel ficavam acampados. Mas quando ela se levantava, então partiam.” (Nm 9, 17-22) 

Mudanças 

Há precisamente um ano atrás, o Niall e eu tivemos uma perceção muito nítida de que era vontade de Deus 

mudarmos de casa e de diocese, deixando para trás Mogofores e partindo à reconstrução de uma velha casa 

de família herdada, em Idanha-a-Nova. A forma como Deus plantou um sonho em ambos ao mesmo tempo, 

a clareza com que a Palavra nos mostrou o caminho, através das leituras da missa dominical, e a suave 

liderança do Senhor durante todo este processo, facilitando resoluções profissionais, amolecendo corações, 

entusiasmando os filhos a aderir de coração ao sonho, vieram confirmar que sim, tínhamos escutado bem. 

Um mês depois da mudança, e ainda cobertos de pó e de tinta, por entre caixotes e ferramentas, não temos 

dúvidas de que é aqui que o Senhor nos quer. O sinal, naturalmente, é a alegria espiritual que nos invade.  

A vontade de Deus e a vontade dos homens 

A capacidade de escutar e obedecer, de seguir corajosamente os nossos sonhos mais profundos quando os 

percebemos serem vontade de Deus, não deve ser algo extraordinário. É antes a marca da nossa religião, 

desde o tempo de Abraão e Moisés. O que distinguia o nosso Deus de todos os outros “deuses” era isto 

mesmo: os “deuses” faziam a vontade dos homens (ou assim lhes parecia), se eles se esforçassem por lhes 

agradar com rituais e festas; mas Israel faz a vontade de Deus, pondo-se à escuta e seguindo as suas 

indicações, no “hoje” da fé. Não precisamos de “atrair o favor dos deuses”, porque Deus é sempre por nós. 

Precisamos antes de O escutar, de ler os seus sinais na História e de O seguir incondicionalmente, sabendo 

que a nossa felicidade nasce da capacidade de sonhar o que Deus quer e querer o que Deus sonhou para nós.   

A nuvem 

Esta forma de agir de Deus ficou belissimamente condensada na imagem da nuvem. Israel não atravessou o 

deserto com base em mapas, em programas bem delineados, segundo objetivos claramente traçados e 



 

 
 

seguindo o mote atual em todas as gerações do “sempre se fez assim”; Israel atravessou o deserto seguindo 

as orientações da nuvem do Senhor, imprevisível, indomável, instável e enigmática. O caminho do deserto 

ficou pontuado pela vontade de Deus e a murmuração ou a aceitação do homem.  

Será esta nuvem divina a cobrir Jesus no Evangelho, levando-O de terra em terra, fazendo-O permanecer 

mais ou menos tempo em cada lugar. Nos Atos, esta nuvem identifica-se definitivamente com o Espírito 

Santo, dispersando os discípulos por todas as partes, abrindo e fechando caminhos sem muitas explicações: 

“O Espírito Santo proibira-os de pregar a Palavra de Deus na Ásia…” (At 16, 6) 

E será esta nuvem divina a cobrir Maria, no instante da Anunciação (“O Altíssimo cobrir-te-á com a sua 

sombra”, Lc 1, 35), e a conduzir a Sagrada Família pelo seu próprio deserto. Os santos esposos pouco ou 

nada entenderam do que o Senhor lhes pedia, mas não tencionavam fazer senão a sua vontade, e por isso 

estavam prontos a “levantar acampamento” mesmo durante a noite (cf. Mt 2, 14).  

Partidas e acampamentos  

Somos, cada um de nós e cada uma das nossas famílias, Tenda da Reunião, lugar de encontro com o Senhor, 

desde o dia do nosso Batismo. Sobre nós, repousa e eleva-se a nuvem de Deus. Estaremos atentos?  

Algumas vezes, a nuvem fica parada dias, meses, anos, talvez até décadas, e nós, impacientes, 

desesperamos. Como o povo de Deus, murmuramos, enfastiados com a rotina do deserto, e tornamo-nos 

incapazes de olhar em volta e agradecer. Será que o Senhor nos pede hoje um olhar agradecido e renovado 

das nossas circunstâncias e da nossa realidade? 

Outras vezes, a nuvem levanta-se e quer que a sigamos, até durante a noite. Chega a hora de dar aquele 

passo – na família, no trabalho, na paróquia, na vida… - que sabemos que o Senhor nos pede, mas que tanto 

nos atemoriza. Como levantar acampamento quando lá fora é tão escuro? Temos tanto a empacotar ou a 

deixar! A amarra fortíssima do “sempre se fez assim”, em todas as suas variantes (“sempre vivi aqui”, 

“sempre celebrei assim”, “nasci assim e vou morrer assim”) é talvez o maior obstáculo à realização dos 

sonhos que Deus vai plantando em nossos corações. Habituámo-nos à mediocridade e falta-nos a coragem 

de mudar. “Se queres fazer Deus rir, conta-lhe os teus planos!” Dizia alguém. Será que o Senhor nos pede 

hoje que “sigamos a nuvem”, com a coragem criativa de Abraão, Moisés, Israel, a Igreja, a Sagrada Família? 

Que este novo ano letivo e pastoral, que começa no meio de incertezas, fundamentalismos, confrontos na 

Igreja e nos povos, nos encontre disponíveis para ver, escutar e obedecer, criativa e corajosamente, à nuvem 

do Senhor. Pois só então seremos verdadeiramente felizes. Ámen!  
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